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INTRODUÇÃO

As águas utilizadas para abastecimento do consumo hu-
mano e de suas atividades socioeconômicas são capta-
das nos rios, lagos, represas e aqǘıferos subterrâneos.
Essas águas apresentam caracteŕısticas de qualidade
muito variadas, que lhes são conferidas pelos ambien-
tes de origem, por onde circulam, percolam ou onde são
armazenadas. A influência dos fatores antrópicos sobre
a qualidade da água é de crescente importância devido
às formas de uso e ocupação do meio f́ısico e das ati-
vidades socioeconômicas desenvolvidas (REBOUÇAS,
2006).
Poucas são as bacias que não são afetadas pela ati-
vidade humana (MEYBECK 2003). Dentro deste con-
texto é importante que estudos de bacias localizadas em
áreas preservadas sejam realizados para um melhor en-
tendimento da ciclagem biogeoqúımica de diversos ele-
mentos. Entre estes, o carbono, o nitrogênio e o fósforo
desempenham um importante papel nos ciclos bioge-
oqúımicos dos ecossistemas aquáticos e terrestres uma
vez que estão diretamente ligados à ciclagem da matéria
orgânica influenciando no fluxo de energia. Desde que
os rios representam o elo entre os ecossistemas terrestre
e aquático sendo responsável pela transferência destes
elementos na interface continente oceano (LUDWIG et
al., 996) tornam - se importantes estudos que deter-
minem as estimativas destas transferências nesta inter-
face.
Atualmente, bacias com pouco grau de perturbação po-
dem ser encontradas em áreas de proteção ambiental ou
parques estaduais. Sendo assim, são necessários estu-

dos mais detalhados de bacias individuais que avaliem
a variação de parâmetros biogeoqúımicos para um me-
lhor entendimento da estrutura e o funcionamento des-
sas bacias.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo avaliar o transporte
de carbono, nitrogênio e fósforo inorgânico e ı́ons maio-
res na Bacia do Rio Tijúıpe (Itacaré, Uruçuca/Bahia),
visando determinar quais são as formas predominantes
transportadas na interface continente - oceano.

MATERIAL E MÉTODOS

A Bacia Hidrográfica do Rio Tijúıpe foi selecionada
para o estudo em questão, pois está inserida tanto na
área da APA Itacaré - Serra Grande quanto na área do
Parque Estadual da Serra do Conduru no sul do Estado
da Bahia
As coletas estão sendo realizadas em 11 pontos ao logo
da bacia entre os meses de setembro de 2010 a agosto
de 2011. Foram selecionados 7 pontos ao longo do Rio
Tijúıpe, 3 pontos no Rio Tijuipinho e 1 ponto no Rio
Pancadinha que são os principais formadores da bacia.
As amostras de água são coletadas em frascos de polie-
tileno de alta densidade de 1L previamente lavados com
HCl 1:1 e água destilada. No laboratório as amostras
são filtradas, utilizando - se filtros de fibra de vidro tipo
GF/F de 0,7mm previamente calcinados a 450oC.
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Estão sendo determinados os seguintes parâmetros:
temperatura, oxigênio dissolvido, pH e condutividade
elétrica, medidos em campo; os cátions e ânions
NO3

- , NH4
+, NO2

- , PO4
3+, Ca2+, K+, Mg2+, Na2+,

SO4
2 - , Cl - analisados em DIONEX ICS1000por de-

tecção de condutividade iônica; alcalinidade que é co-
letada em seringas previamente envenenadas com clo-
reto de mercúrio (HgCl2) e analisado por titulação com
HCl 0,01 N sendo calculada através do programa Alca-
gran.Bas.A partir da alcalinidade é calculada a con-
centração do ı́on bicarbonato (HCO3

- ) foi calculada
com o aux́ılio do programa CO2SYS.EXE; a clorofila
- a sendo as amostras filtradas em filtros GF/C (1,2
mm) e suas concentrações obtidas a partir do método
tricromático em extrato de acetona. Os fluxos de nu-
trientes serão calculados a partir dos dados de vazão e
das concentrações dos solutos obtidos na bacia.

RESULTADOS

A partir dos dados dos parâmetros abióticos obtidos
nos 5 primeiros meses, pôde - se constatar que nenhum
parâmetro analisado apresentou uma tendência de au-
mento de valores no sentido montante - jusante. Os va-
lores de condutividade não variaram ao longo dos rios
Tijúıpe e Tijuipinho, no entanto o rio Pancadinha apre-
sentou valores acima dos demais. Os valores de pH nos
três rios variaram do ácido ao neutro, sendo o maior e
o menor valor encontrados no rio Tijúıpe. Quanto ao
oxigênio dissolvido, o rio que apresentou menor valor
foi o Pancadinha.
Em relação aos ı́ons não foram observadas diferenças
significativas entre os pontos de coleta, no sentido mon-
tante - jusante. Os ı́ons Cl - , Na+, Mg2+ e SO4

2 -

apresentaram valores mais altos nos peŕıodos de seca
(outubro e novembro/2010), provavelmente em virtude
da baixa vazão dos pontos amostrados nesse peŕıodo.
Alguns pontos representam as nascentes do rio Tijúıpe

e estes apresentaram os maiores valores para Cl - e
SO4

- , além dos menores valores médios de Ca2+. Os
valores de Na+ e K+ apresentaram uma pequena va-
riação de valores entre todos os rios.
Os valores do carbono inorgânico dissolvido (CID) não
diferiram significativamente ao longo da Bacia do Rio
Tijúıpe, no entanto o nitrogênio inorgânico dissolvido
(NID) apresentou diferença entre duas nascentes do
rio Tijuipe com os demais pontos amostrados (KW
P¡0,05). As principais formas encontradas nos rios são
o NO3

- e o CO2. A nascente do rio Tijuipinho apre-
sentou o maior valor de CID para a bacia, tendo pre-
domı́nio da forma CO2, enquanto o ı́on HCO3

- foi pre-
dominante no rio Tijuipe.

CONCLUSÃO

Os resultados preliminares demonstram que não há va-
riação espacial nas concentrações dos ı́ons maiores e
CID, sendo o NO3 o único ı́on que apresentam pre-
domı́nio nas nascentes do Rio Tijúıpe. Em relação à
variação temporal há uma tendência de aumento das
concentrações dos ı́ons nos meses mais secos.
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